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A Bacia do Araripe é conhecida mundialmente por possuir grande quantidade e diversidade de fósseis. Possui
10 unidades estratigráficas, sendo que sua maioria é fossilífera. Na Bacia do Araripe foram registrados dois
gêneros de celacantos, que são peixes ósseos, cuja principal característica é possuir um par de nadadeiras
lobadas com músculos e bexiga natatória convertida em pulmão primitivo. Estão presentes no registro fóssil
desde o Devoniano e persistem até os dias atuais através do gênero Latmeria.  Fósseis  desse grupo são
encontrados nas formações Brejo Santo, Crato e Romualdo como comprovados através de coletas em campo,
levantamento  bibliográfico  e  estudos  em museus  da  região.  Fósseis  Mawsonia  sp.,  são  encontrados  na
Formação Brejo Santo muito fragmentados, podendo ser identificados ossos do crânio como: placa gular,
mandíbula (parte gular), pterigoide, opérculo, lacrimo-julgal e catazigais; bem como ossos branquiais como:
cleitro,  extracleitro  e  clavícula.  Na  Formação  Crato  foram encontrados  exemplares  quase  completos  de
Axelrodrictis sp. e Axelrodrictis araripensis, porém são peixes pequenos chegando até 70 mm de comprimento.
Na Formação Romualdo, as duas espécies de celacantos atingem até 3 m: Mawsonia gigas e A. araripensis. M.
gigas são comumente encontrados incompletos, apresentando, geralmente, apenas o teto craniano e alguns
ossos da face como basisfenóide e óticos, bem como ossos branquiais como cleitro e extracleitro, enquanto A.
araripensis apresenta espécimes quase que completos. Estes animais possuem uma grande capacidade de se
adaptar a diversos ambientes, explicando assim, sua existência até os dias atuais. Essa variedade pode ser
observada a partir da própria análise estratigráfica da Bacia do Araripe, pois são animais que conseguem se
adaptar em habitats muito distintos, como ambientes lacustres, lagunares e fluviais, bem como em variadas
épocas e períodos da escala geológica do tempo.
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